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I - TOPOGRAFIA 

CALCULO DE J.ANÇAMENTOS E DISTANCIAS 

1 . INTRODUÇÃO 

Antes de entrar na parte propriamente dêste capitulo fnremos um 
ligeiro retrospeéto de lançamentos e rumos. 

2. LAl'iÇA:M.EI'-"TOS 

Nns questões de Artilharia de Campanha, os Angulos s1io, normal· 
mente, expressos em rcloçfio ao Norte de Gauss ou da carta, isto l!, dados 
sob a forma de lançamentos. 

Tendo em vista que o Norte é, convencionalmente, considerado na 
parte superior do quadrkuludo do papel, aí é com;ider.1da n origem de 
contagens dos .... ângulos, ao contrúrio do círculo trigonométrico onde a 
.origem ê considerada a J<:Stc. Em conseqüência, as posições das linhas 
trigonométricas no circulo topogrdjico são diferentes das do circulo trigo­
nométrico, conforme se pode constatar na figura 13. 

Outra diferença capital entre os dois circulas é o sentido dos ângulos, 
dando em eonseqUéncla as diferenças de numeração dos quadrantes 
Cvlde figura 13). 

Quanto ao sinal no circulo topográfico, as linhas trigonom~tricas, 
quando perpendiculares ao clxo x"Y', são positivas à direita dêste e 
quando perpendiculares no eixo XX' são positivas acima d~c. Os sinais 
colocados na figura 13, abaixo do número do quadrante, se referem ao 
seno e ao coseno, respectivamente. 

3. RUMOS 

O rumo de uma direção é o ângulo agudo formado pela direção e 
o eixo YY' (linha N·S>. O valor do rumo é, normnlmentc, expresso 
pe'o valor do ângulo formado com a linha N·S seguido da sua posição 
geogrã:ica no circulo. Assim, na figura 14, observamos os seguintes 
rumos: 

OA=700- NE 
OB =300- SE 

OC=400- SW 
OD = 600"' 1.\'W 







. 
b. .......... ,.. logcat fe.H . 

~~..:.=-~::=-til--=== :.ae:: = ..U. OI triiiOI ~ fGnMee O JotaribQe da ....... ...,....... 

Seja por eDIIlplo deterDiblar Ai; ............. : 
CAB)c:_ .. 
a =+li'IID 
• =+188Dl 

A I'IIOlQCio eeri 1 aqabate : 

lo& dw = 2,2'1~1 
- loa Tr 11r = e,eoeo 

101 AB = a.recee 

... 
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Para Isto desloca-se o cursor sôbrc o valor do ma!or delta nn cs· 
cala D (188 no exemplo). Em seguido dcsloea-se a regueta até que o 
vnlor do rumo tomado na faixa que contém os valores dos co-senos de 
O a 800 c dos senos de 800 n J600 (isto corresponde à utilização de 
traços grossos), caia sob o retículo do CUJ'$Or. 

Sob o intlicc da regueta lê-se o vnlor da distância procurada (232m 
no c:um).· 

d. Resol·ução pelo corretor de posições 
Na •determinação do lançamento entre dois pontos A e 8, slmul­

tAnenmentc se resolve o problema da determinação da dist.ãncia (item 4,d 
dêstc capitulo). 

6 . EXERCfCIOS DE APLICAÇÃO 

n. Determinar o rumo c o lnnçnmento entre os pontos que aprc­
s~ntnm ns seguintes deltas : 

I . , I 2 3 5 r. 7 s 

c IX 1':1· ,1231 -2liS + Ht•.~ + 211 I + 36 -698 I+ ~ .... 
ciY • +2981 +123 + 2·1J ..- 8\1,3 -598 3G r RGC - UI 

b . ncicrminar a distância 
( 1 a 8) . 

entre os pontos con5ídcrados acima 

c . Determinar as distAncias entre os pontos A e B sabendo-se que : 
Coordenadas de A Coordenadas de B 

(1) 852 .937-1292. 631 853.229-1292.371 
(2) 50 .194- 200 . 631 49.831- 199.322 
(3) 103.298- 500.162 101.007- 501.293 

7. SOLUÇÃO DOS EXERCíCIOS DE APLICAÇAO 

a. I - 399 NE - 399 

2 - 1201 NO- 5190 
3 - 361 NE - 361 
4 - 1239 SE - 1961 
5 - 61 SE - 3139 
6 ·- 1539 so - 4739 
7 - 5,2 NE - 5,2 
8 - 1594,8 SE- 1605.2 

h . 1- 322,4 
2-322,4 
3 - 257,0 
4- 257,0 
5-599 
6-599 
7-896 
8-896 

c. (1) 448 

(2) 1358 
(3) 2557 
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b Empr~oo do memento de Earudo da Situação 

1 1) Varia('Ões do memento : 

13 

O Estudo da Situação de um Cmt de Grupo pode tomar aspectos 
cl fercnlcs, conforme o tipo e a missão da unidade e, :particularmente, 
t..on!ormc a ocasllio em que é feito . . 

1 a l Tipo da unidade : 

O C!rtttdo do terreno, embora obedecendo à mesma seqüência e os 
mr'!moa pontos de estudo mencionados no memento, terá orientação di(., 
rente para cada tipo de material, tendo em vista a facilidade com que se 
de l~a e ocupa posição e o tipo de trajetória com que atira. 

( b 1 Missão da unidade : 

A missio ui modificar, sensivelmente, a orientação do estudo. 

- o emPI'Qo de um ll'dpo de Ap Dto depende, diretamente, da 
IIIIDObra da Ua1ciMe apoiada. AI linhU de ação que possa adotar tfm 
de estar em c:ondicõel de apoiar essa manobra, sendo-lhe dada liberdade 
de escolher f1W pOli~ desde que nlo interfira com as 1'81iões duU­
naclu, pelo eaea1lO IUperior, para ocupaçio por outras unidade~. 

- Um IJ'Ul)o de aeão de conjunto l'eeebe normalmente, do eJCalio 
superior, a retiio de r.rocura de poeiçlo <RPP) e não se prende A ma­
aobra da úllJdade apo Ida, neste euo a GU, pois o esealio superior, ao 
lbe desipar ·a BPP e a zou de açlo, já levou em consideraçio u neee. 
aidade. ela manobra da .IDelma. 

- Da IDeiDUI maneira. o Cmt de um Gp de Ref F pritieamente co­
opera com o da wúdade refo.rpda, no estudo dêste. restrinJfDdo.w a 
m udar 01 &tetau. que venham a llte dizer respeito. 

- Se bem que o. estudo num Gp de Ap Dto seja o maia eoatpleto. 
nio taá aua6ada de estudo da situado DOI que recebam outra misaio: 
o memento deve aer .cSapUdo para lues euos, auprimJndo-ee o que f6r 
incompaUvel. 

(c) Ocaatão da reaÔzaçlo do atudo : 

- A própria coodJ~ de continuidade do estudo da aftaaçlo mOitra 
~uo eertot Ü 101'e8 poderio nio IOfrer altencio eatre dob eltadol a. 
cessivos, a Dio lei' a IDfluiDda que teabám na nova aituacJo. 

- Quando • Ylli montar uma nov. operaçio, o Cmt do Gp Ap Dto 
pode Dio conheeer, ao iniciar .eu ..tudo, u linhas de ação da UDfdade 
apoiada. • 

Nio perderi telll~ ~rando-u. podendo PI"'Ct!der ., .. 
tudo doi fatore. que em daqueJu liDbas de açjo. 

~ di8IO quando a unidade apoiada determina auu Unbu de 
• ~ lO, o Cmt dei., poderi d .. jar ouYir a oPfnilo do Cmt do Gp. como 
'-~··~·dhfhu técnieo, 1~ojbre qual delu poderi ser melhor apoiada pelo 
Grupo. O utudo da sft~lo aeri, entlo, orientado neste MDtJdo, 
inicialmente, · 

Se o Cmt da unidade apoia&, tomar aua decisão, aem ouvtr o Cmt 
do Gp, êste orlentan seu eltudo dentro da linha de açlo adotada pela 
arma apoLida, aeledonaDclo, deatn IU~J próprias linhu de _., a qae 
melhor apoiar a manobra proJetlda. 

(I) P.uoaJ partfdpante elo eatu~o : 

O .tudo da 1iluação naa Gp ' fetao nuu:a reuniio do Ell da wai­
dacle. .. CIUUiuer lupr qM CODwaU ao Clat do QP. ..... por .... 
dirlllda. 



Jfonulmeate. • 81, 81; M. O CeiD e.,. a....,... do--. 
............ estabelecer 111118 ..... de ~~ .... ofldala--
~ ~ Dlàa.,.. e que aeri eo.., ..... MGA,.... e1a 

(*> Estudo da ....., : 

(a) Feito pelo pr6prlo Cmt. 
( b) A mia8Ao da 1Uddadt ' coahec!lda peJ,t l .. tun du ordeDS rece.. 

bldu do elealio ..,....., 
- Um GJ», perteDceDte a ama AD, pochri te eoalleclmeato de su 

......, seja liO subpar6ualo "ArtDbaria" da Ordaa de Operac6es da 
~Ás seJa peJo ADex.ô "Ai'tllbaria" delta ordiiD, _.. pela Ordem de 
0peraçua da AD. 

- No I 3 da O Op DlY, 11111 dos ..........,_ 6 bdltalado "Arti­
JiaarU" e ü.e collltalll • iDfonDac6es sôlln a ArtiUIIrli tae IDtereaam 
a t.odoa os elemeotOI da DIYido. 

Qaaodo a operatlo alo requer grande t'Willdac1e de detalbes téc­
Dlcoa, tala como um retraillleDto e mareba para o &lOIDbate " exdusiv• 
mettte. neste aubparqrafo que., Gp CODbeciri lU mllllo. . 

- U~qa oper~io de maior vulto exi&ift que a AD coordene os de­
talhes de exeeuçio, expedi&Jdo uma O Op pi'ópria, ou elaborando um 
Aaexo 1 da Diviaio. 

- No eaealio ACEa, u unklades aio 8douda por mete de Anexo, 
porque o CIDt da A.CEx, embora eom•ndaado • unidades dlretam:ente 
8abordiDadaa ao CEx. 6 J'eiPOIIÚftl tamWm pela COCIC'delaaclo das AD, 
e6ln u queia aio tem -cio de cnmiJMio Aa Oldeal DeCeiÜr:lal a esta 
eoordeaaeãe • dadu por la~ dos Cmt de CEz • DtY. 

- O Jriprio eaaet.clo da adulo do Gp ..,edftea es eeaqos qae 
.... cUiem respeito. Slmultlaeameot.e, dá dêDcia da aulldade da missio. 
pois eoUDCi.a, tamWm, a wüdade a apoiar. 

(c:) KiAio da unidade apoiada : 

Quando se trata de um Gp ele Ap Dto : 

- IBieialmente esbocada na o Op/ AD, qauado traucren a manobra 
da diYido (íona de açiO. d1nçlo de ataque e objetiYOt . ou pr1nclpaJa 
poatcNI a IIWltef') i 

- posblriarmeate, eoDbeddll dunDte o eoata~ com o Cmt 
da un!dadeapolada (elemelatol de 1° eteallo. de elf6~ obje-
ahol iDtenllediáriol ou. se na deleDiift, outn1 a IIWiter e ODde 
8fi'QfuDdar a cler.a, eiDPIIID III'Oftwel da ~ • 

Num Gp ~ CJ : 

- eoabeeida N O Op/AD, ~uaado trQicreve a maaobra da GU e 
a 8liaio dada 1 AD. . .. 

Num Gp .Ref F : 

- (l()Dhec:icla pelo contato lmecUato COJD A» Cmt da UIWJide reforpda. 
- Nio ' ~ ... • ...,. ............. ~ QQtra arma, 

.. CQDheeer, perfeltamellte, a •tz 'bn qae ela nel&ar. 

(d) lmpcJIIpe do eacallo ..... : 

CeDo eamp\eel •o da llllde teulllla. - --- pa6edo ... 
..._eoGpwlde...__~•••=Jt6-la 
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(c) Ações do Grupo : 

Em conseqüência. o Cmt do Gp sintetiza ns ações do Grupo . 

- .f;m beneficio de quem ntlrar ? 
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- de wn Rgc ou Btl, num ataque ou numa defensiva, qunndo o Gp 
cstã em Apt llto ; 

- da Di\•i.Bau, quando em Aç Cj ; 
- aumcntanao n capacidade de fogo do Gp reforçado, em bc.tcC!cJO 

da tropa por'X.os•c npoiaaa, qu:mdo em ll.cf F. 
- O.Jdc nurar ? 
- na rcg.uo lhnitadn pela zona de ação normal ; 
- 110r ordem do escalão superior, numa zona de ação eventual 

(qurmuo tôr o CõiSo). l!;sw zona 11.10 condJcJonaru, por Sl só, o acsdo­
bramc.uo do Gt>, pOIS ~1e tem de npro\·enar, ao m3X1mo, o a.cancc c a 
ampmuuc hor.u.on•al do material, em IJcoeiiCIO da zona de aç.io normal 

- De onde atirar ? 
- Os Gp de AI; CJ normalmcute recebem uma RPP fixada pela All , 
- 0:. de Ap "llto normam1ente l~m lib:!rdade de escolha, denlru d11 

zona de nçnu ull unldnde nporada. Quando outros Iatôres, lnts como 
desenlJamCH• u, polt'itbiliuudes de tiro, ele., aconselharem uma posiÇ<JO 
na znnn de n~;ãu lta umdudc vlzmhu, ISSo será possível por melo de um 
c:acnu.monto com c~.a ou solic1tnçao n AD. 

- Nu cscolh'n da Rl'P tem de ser lc\·ado em consideração que : 

- quando se deve ntirar em apoio a uma unidade, seja na mama· 
tcnçlio ao oo4em·o conquiStado, SCJD na dcicsa de uma reg1ão, o Gp dc\·c 
estar npto u nUnglr urnn certn porÇ<.~o de terreno à frente desta tropa. 
parn faC1J1tar o çwnpnmcmo da mlsS!lo da mesma ; 

- Qunndo se \'ai atirar por cima de uma tropa amiga, supôe-se 
atender a segurança, para f1ns de pioncjamcnto, com a colocação da po. 
siçiio da ordent de 1500 m à retaguarda desta tropa. Esta condição 
retere-se maiS aos materiais de pequeno calibre (75 mm) c traJetorla 
tensa, sem posstbl.ldadc de \'<mar as cargas de proJeção. 

Observe-se tnmb~m que : (a) n menores distâncias da frente, as 
batenns Iriam periUrbar o funCionamento dos órgiios de comando da 
unidade apoiada, sem lucro sensível em nlcnnce; (b) os materiais do­
Uidos dum campo de tiro boru.ontnl de 1000- balem, sem desancorar, 
frente igual à distância de tiro; em posiçiio 1500 m atras da linha de 
.Crente, worem, I•Ortamo, dcsac ns pruncun.s linhas, frente pouco inCe· 
rior n 1500 m, que. corrcsponde n largura média da zona de nção de 
um RI, na ofcnsn•a. À disdincia menor da frente, haveria espaços não 
batidos nos extremos ela zona de acuo. 

- Quando um Grupo apóia um ataque, deverá escolher uma poslçlio 
que pernma u upow à conqu1sta c manutcn~ão do obJetivo Inicial da 
unidade tlilOinda. Além disto, deve upoinr os infantes {cavalarlanos nu 
blindados) dt•sdc que cruzem a LP. A poslçúo não deverá, por isso, 
.:~;tar a menos de 1500 m du T..P. Eslus distâncias marcam os limites 
postcl'lot· o nlitt·l·ior da RPJ,l. 

Qu:mdo u Jlmitc corre$pondenlt: ao objetivo fica à frente do de scgu • 
rança, levar-se. ú em consideração apenas êstc, pois haverá neccssidndc 
obrqrn:6ria de deslocamento no decurso dn operação. A posição inicial 
hera escolhida o mais à frente possl\•el. 

- Quando um Gp atua na defensivo, dcverfl estar em condições de 
ntirar à frente do LPH (inclusive PAC) c em tôdn a profundidade da PU. 
.Para apoiar em \&la a profundidade da posição, precisará estar, no mi· 
aimo, a 1500 m das regiões de aprofundamento da defesa. 
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Quando a ~idade de apoiar os PAC exigir uma poslçlo que Dio 
poga satisfazer ao apolo la relfões de aprofundameato, o Gp escolheri. 
também. uma posição avançada para o apolo aos PAC. 

- A partir de quando deverá estar em condições de atirar ? 
- da hora fixada para realiza~ão do dispositivo. 
(4) Estudo da sltua~io : 
(al Caracterlstlcas da zona de operações : 
- O estudo das condições meteorológicas e da configuração geral 

do terreno é feito normalmente pelo S2. 
- O S3, após o estudo acima. selecloaa, tendo em vista as condi­

(ões de desenfiamento, as "ireas favorável.s para posições" Identifi­
ca-se, normalmente por letras, e analisa-as, salientando as vantagens e 
dewantagens de cada uma. 

- Escolhe, amda, tratando-se de uma opea:;açio· aeroter.restre, as 
zonas favoráveis ao lanr;amento ou aterragem. 

- O 52 s .. leciona os pontos dominantes onde será possl\'el .instalar 
observatórios para o Gp, analisando as vantagens e desvantagens de 
cada um. 

- Se fõr o caso, o O Com analisará certas zonas do terreno tendo 
em vista as comunicações. 

- O estudo hidrogrMico, quando fôr o caso, será feito também 
P<'IO •S2. 

- Em operações de movimento, as \'Ías de transporte auumem parti­
l'ular importiDcla, deveado o S3 fazer t.amNm um eâudo uaUtieo de 
cada uma dela 

Cb) Situaçio do lnbnfco : 

- O estudo é feito pelo 82. 

- Na determina~ão doi poaslveis alvoe para DODa 
deveri levar em c:oata que ; 

- num ataque, eatudará principalmente os atvo. revelados, daiÚIO­
lhes u earaeterfstleas ; a maior parte do apoio sen reaUaac{a sob a forma 
de ttros inopinados ; · 

- numa defensiva, procurará verificar os locata, DO • terreno, que 
mais ae prestam para a colocação, pelo inlmJIO, de armu, PO, reuniiO 
de reservas, ete. ; a previslo devéri ser levada ao mala alto grau, para 
diupfnuir o tempo para a aeeuçio. 

- Poderá eonelulr pelu aonu onde há poaibllldade de maior iJitea­
.tdade de atu.&fio do Gp 

(e) Nossa sftueçlo : 

- Estudada pelo SI, em sua maior pute, e pelai SI • St aa parte8 
relativas a pessoal e suprimento., napeetita~~~et~te. 

- Q 83 foeallza. priDclpalmente, a maDObn da uaJd8de apoiada e 
~ fo1os de apoio t mesma : verifica qwúa u unidadea de Artilharia em 
eondi~ -de atuar na zona de açio do Gp ; u quaiJ dela POde ser pe­
dido um tiro diretamente ; quata as que coopenrlo em cletermtnadol 
fogos, que meios de apoio deverio ser coordeudol pelo Cmt do Gp. 
IIU8S possibilidades. 

- Tendo em Yilta a hora fixada para a reaH~ do ~ 
pode determinar : 

- o prno &poaivel para o recoDbeebaento ; 
- ocasiões tawonm. .,.,.. a OC1IPIIÇio da poelcio : 
- tempo cledinado l ...... cio das ...... 



(I) Llaba de leio da arma apoiada : 

) A """* apoiada ~bém deve ter feito seu estudo da ai­
e ..collddo • l1Dital de a(lo que permitirio euaprir a miuio 

O · unidade apOiada pode ter tomado sua dedaio. Q Cmt 
CODbeclmento dela e buear' o ~meato de ~eu 

em vista 1 _.nobra escolhida. 
- Se o Cmí da UDidade apoiada ccmsultar qual das Unbu de açio 
-' m.t .. or apoiMa, o Cmt do Gp eonUnuari seu eatudo tendo ena 
llta~. 

(-7) Uabll de acio para a Artilharia: 
(a) O meateDto IIMIIdoDa dtveno~ fat6ns que poderio dar liabu 

aclo para o Cmt do Gp empnaar sua aaidade. Em certal ocllllea. 
..._, delurlo de apnaenw ijJibu de açio diferatel, pois o 

do Gp lllo podert delxar de c~ uma impoeiç~G da m1l8lo ou =. Exemplo : QuaD4o o Gp recebe uma hora para tatrada 
na ~ da AD, ou quando, l"ftebendo a ordem pouco ut.ea 

tiCIIINII!el', tiftr de atirar ao alvorecer, alo haveri llalw de &Po dtf• 
cuo da entrada em poaiçlo. 
Raramente o Cmt do Gp poderi escolher ~e llWnero de 
açlo para cada fator men:ionado. Geralmente duu ou tJti 
•elo .erio aaalbadu, pod3ndo apareeer maior a\\mero delu 

de deldobnmeato. 
(e) DetermiDaçto du llnbu de aeio (aemplos): 
- Zoaa de IPUeaelo de foiOf (estudo do 58): ' 
Qualldo WD ..,.po· apoú uma aaidade em larp frente. sua ampll­
.........._ • \'fz8l, lllo permlttri altuear a maa de ~ aormal 
eoateh-'o. O Gp oeapari uma poaiçio de tal IIWie1ra que posu 
atln a -.a de 11111« apüéaçio de ~ (Ver n. (3) (e) - eMite 

l'tl:rd~») - COiltelramao. 
de ao1o lerl atio eeupar PGSicõea bem l re1Quarda, • 

t64a a IOU:=o aormal, .W delxaado de atuar bem 1 
outra, ocuw malt l frente, selecionando um trecho 
dt qlo oDcJe poderi _,atuar_ ap6s o conteirameato, com conse-

pe'da de tempo, mas explpriDdo, ao mhlmo, o alcanee. 

- Beli6el de clelclobnmeato : 
- elo IMterial (lltudo do SI): 

~:~:::-:~: ada irea de delcloltramellto eoastihllri wu Uah de 
!"' parim. o apolo .. PAC poderi dar orilem 1 uma 

: a eiCOiba de daM policia auc:essivu. 

• 
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- da observação (estudo do S2): 
Quando o terreno oferece muitos pontos dominantes as diversas 

combinações dêsles pontos poderio oferecer linhas de açio diferentes. 
- de PC (estudo do O Com): 
As possibilidades das vias de transporte e das coberta.'! dario diversas 

localizações possiveis para o PC, analisando-se, também, em relação às 
diversas linhas de ação apresentadas pelos desdobramentos do material. 

- Organização para o combate (estudo do 83): 
Raramente o Gp terá Unhas de ação diferentes quanto a êste fator. 

1: posslvel, porém, que estude a possibilidade de descentralizar uma ba· 
teria para uma missão isolada, em contraposição à linha de ação de atuar 
centralizado ; é um caso que pode surgir na marcha para o combate por 
dois eixos sem boas estradas de ligação. 

- Entrada em posição (estudo do S3): 
Quando Côr dada liberdade ao Grupo e quando· o tempo fõr :Cator 

llreponderante, o Cmt poderã dispor de linhas de ação diferentes : en· 
trada em posição imediata, durante o dia, durante a primeira parte da 
noite, etc. · 

- Organização topográCica (estudo do Adj S2): 
Em relação às Unhas de ação do desdobramento, a organização topo· 

gráfica poderá apresentar dtíerentes linhas de açio, podendo algumas 
delas ser comuns a várias do desdobramento. 

-Consumo de munição (estudo do S3): 
Muito raramente será êste fator considerado no Grupo. t impor· 

tante nos escalões superiores, quanto à distribuição de crédito às uni· 
dades subordinadas. 

- Comunicações (estudo do O Com): 
Da mesma maneira que a organização topográfica, poderá apresentar 

linhas de ação diferentes para as do desdobramento. 
- .L'gação (estudo do 83): 
Qu:- .• do a composição da unidade apoiada ou a sua manobra fôr dife· 

rentt:: da normal, o problema da ligação e dos obse~dort'S avançados 
poderá apresentar linhas de ação düerentes, quanto à designação do pes· 
soal respectivo. 

- Outros fat6res poderão surgir em situações especiais e, neste 
caso, serão estudadas pelos oficiais do estado-maior interessados. 

(8) Análise e comparação das linhas de açio da Artilharia: 
Expostas as diferentes linhas de ação para os fatõres acima, o pró­

prio <.'mt farã a análise, nas linhas de ação, do fator preponderante para 
a sua decisão, que normalmente serão as regiões de desdobramento, le­
vando em constderação, para cada uma delas, as linhas de açio dos out.ro. 
fatôres. 
' Durante esta análise, estabelece, concomilantCDlentc, uma compa· 
ração entre elas. Poderá, assim, chegar a uma prioridade p•ra a escolha 
de suas linhas de açlio, tendo em vista, particularmente, o po~to de vista 
de artilheiro. 

(9) Comparação das linhas de ação da Artilharia com as da unidade 
apoiada. · 

Analizando, em seguida, as linhas de ação da unidade apoiada, o Cmt 
verlfi<'a quais as suas próprias linhas de ação que melhor apoiam cada 
uma das da unidade apoiada. • 

A linha de ação da Inf, correspgndente a de maior prioridade de Art. 
st>rá. logicamente, a melhor apoiada ; indica-a, então, ao Cmt da Inf como 
a mais preferida, sob o ponto de vista da Artilharia. 


